TITULO:  DICAS PARA UM MINISTÉRIO BEM SUCEDIDO
TEXTO: Atos  17.1-15
INTRODUÇÃO:
[bookmark: _GoBack]Estamos acompanhando a segunda viagem missionária de Paulo.  A primeira começa em no capítulo 13 de Atos, quando ele é envidado pela Igreja de Antioquia, juntamente com Barnabé, que aconteceu entre 47 e 49 d.C, fazendo o seguinte roteiro: Antioquia da Síria; Ilha de Chipre (Salamina e Pafos); Antioquia da Pisídia; Icônio, Listra, Derbe; Perge; Antioquia da Síria
No meio da viagem, Marcos abandonou o grupo e voltou para Jerusalém. Depois disso, eles seguiram para Jerusalém, onde acontece o primeiro 	Concílio dos apóstolos, cujo tema era definir se os convertidos gentios deveriam se circuncidar e seguir as leis judaicas.  Então temos a famosa decisão, que resultou numa carta às Igrejas,  cujo teor está em Atos 15. 22-29.  Essa comunicação foi logo encaminhada para a Igreja de Antioquia e a partir daí, Paulo, ainda junto com Barnabé, planeja sua segunda viagem missionária. 
Mas já na saída eles se separam, pois Paulo não queria levar João Marcos, pois ele os havia abandonado antes.  Assim Paulo parte com Silas. Eles passam inicialmente nos lugares onde já haviam estado antes, entregando às Igrejas as cartas da decisão tomada pelos apóstolos em Jerusalém.  Em Listra, Timóteo juntou-se a eles.  Partindo dali, planejavam ir para a Ásia,  mas de alguma forma o Espírito Santo não o  permitiu. Então eles foram até Trôade e ali, à noite, Paulo teve uma visão, onde um varão macedônio estava em pé e lhe rogava, dizendo: passa à Macedônia e ajuda-nos (Atos16.9).  Então eles logo no dia seguinte partiram e chegaram a Filipos, onde vários fatos aconteceram: A conversão de Lídia, a expulsão de um espírito de adivinhação de uma jovem que os seguia, a conversão do carcereiro. E, aqui chegamos no ponto da mensagem de hoje.

Neste texto de hoje, temos dicas importantes para um ministério bem sucedido:

I – A IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS: (v. 17.1, Lc. 14.28, Pv. 16.9)
Vemos no contexto desta segunda viagem de Paulo que eles partem, seguindo um projeto. Em determinados momentos o Espírito santo muda os caminhos que eles projetaram, mas eles tinham uma estratégia básica.
A estratégia básica de Paulo era visitar as Sinagogas.  Eles passaram ao largo de Anfípolis e Apolônia para chegar à Tessalônica, porque havia ali uma Sinagoga.
Havia vários motivos para isso:
a) Os membros das sinagogas eram judeus e viviam  a esperança do Messias. Por uma questão lógica, eles deveriam ser os primeiros a ouvir de Jesus;
b) Ali, ao menos inicialmente ele, como judeu, sempre encontraria uma porta aberta;
c) O nível de comunicação era incomparavelmente maior com eles, pois conheciam as Escrituras.
*Para nós vale esse mesmo princípio:
A Igreja em células prioriza essas pontes que já existem naturalmente. O “Oikós” é esse círculo mais íntimo que cada um possui.  Foi essa a estratégia que Cornélio usou coerentemente por ocasião da visita de Pedro, em Atos 10.24, quando reuniu seus familiares e amigos íntimos. 
Qual nossa responsabilidade primeira?  Nossa família, nossos amigos, vizinhos nossos colegas de trabalho ou de aula.  Nesse sentido a célula é nossa estratégia principal. Deus poderá nos conduzir para outros métodos, mas é importante que tenhamos uma estratégia clara.  Pequenos grupos nas casas são,  sem dúvida, o meio mais eficiente de evangelismo e discipulado. 

II – A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DAS ESCRITURAS:
Foi com a Bíblia na mão que Paulo apresentou Jesus, tanto em Tessalônica como em Beréia.  É na Bíblia que está nossa autoridade. 
Podemos imaginar algumas passagens que Paulo usou para lhes apresentar Jesus:
No Pentateuco: Gn. 3.15, Dt. 18. 15-19 c/c Atos 3.22,
Nos Salmos: Salmo 16.10, c/c Atos 27; Salmo 22. 1, 7, 16-18, 28-31
Nos Profetas: Isaías 9.1-7, 42,1-9, Isaías 53.1-12. 
Nós precisamos conhecer a Bíblia.  Sem a Bíblia nosso evangelismo pode virar apenas uma discussão  que não levará a lugar algum.   
Nossa arma é a Bíblia.  Paulo diz a Timóteo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a Palavra da verdade”. ( 2 Tm. 2.15).  *2 Co. 10.4.
Vimos na semana passada que para sermos bons semeadores, temos que ser bom solo, boa semente, bons discípulos.
III – A IMPREVISIBILIDADE DOS RESULTADOS:
Fazendo novamente um paralelo com a parábola do semeador, vemos aqui que não há uma lógica a respeito dos resultados.  Nosso papel é semear e semear bem, porém os resultados sempre podem nos surpreender.  Os resultados dependem dos solos.  Vemos em Tessalônica que poucos judeus, os quais eram o alvo principal, vieram a crer, entretanto muitos gentios, homens e mulheres de diferentes classes sociais, abraçaram o Evangelho.
Não existe uma regra. Não podemos dizer: tais e tais pessoas são mais abertas ao Evangelho. Depende do coração de cada um.  
Nas nossas estratégias, podemos seguir uma lógica, mas os resultados são sempre imprevisíveis.
Os judeus da Tessalônica pareciam contentes com sua religiosidade, porém os judeus de Beréia eram mais nobres, Eles  tinham um coração mais aberto e  conferiam nas  Escrituras, aquilo que Paulo falava.  
Como nos diz Tiago, devemos semear com paciência, esperando que a semente produza e que o Senhor envie as primeiras e últimas chuvas. (Tiago 5.7)
Também devemos cuidar para não achar que o resultado depende somente do nosso trabalho: “Eu plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus.  De modo que nem o que planta é alguma coisa nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento”. (1 :Co. 3.6-7).
E também, dentro dessa perspectiva da imprevisibilidade dos resultados, precisamos contar com o fato de que assim como virão os frutos, virá a perseguição. (2 Tm. 3.12)
Em todos os lugares, em grau maior ou menor, de alguma forma, juntamente com os frutos, alguma perseguição virá.
Jesus falou isso com todas as letras em João 15.20: “Lembrai-vos das palavras que eu vos disse: não é o servo maior do que seu Senhor. Se perseguiram a mim, também perseguirão a vós outros; se guardaram a minha palavra, também guardarão a vossa”. 

III – A NECESSIDADE DE  PERSEVERANÇA:
Se há uma lição que aprendemos com Paulo e seus auxiliares, é a perseverança. Nada os demovia de continuar.
Partindo de Tessalônica naquelas condições, tudo o que não se exigiria é que na próxima cidade eles novamente visitassem em primeiro lugar uma Sinagoga. Mas foi o que eles fizeram.   
As perseguições, as resistências, as falsas acusações, as falsas interpretações, os julgamentos são parte da resposta que as pessoas dão à nossa pregação.  Entretanto, eles seguiam em frente.  Eles não desistiam. Se uma porta se fechava aqui eles buscavam outra adiante. Foi assim que a Igreja se expandiu no início e é assim que a Igreja prossegue hoje, aqui e em todos os lugares.
Nesse sentido, é importante também perceber que mesmo saindo da Tessalônica  sob perseguição, uma forte Igreja foi estabelecida naquele local, com a qual Paulo mantinha uma relação muito estreita.  Ele não se acovardou com a oposição, mas investiu depois nos frutos que germinaram lá.  As cartas aos Tessalonicenses são uma prova clara que de Paulo continuou de maneira direito ou indireta, discipulando, preparando líderes, edificando e cuidando daquela igreja local. 

Quais são as lições do texto de hoje:
1º) Vamos seguir nossa estratégia e deixar o Espírito Santo nos guiar. 
2º) Vamos nos aperfeiçoar mais e mais no conhecimento das Escrituras, porque é da Bíblia que vêm os nossos argumentos;
3º)Vamos estar abertos e investir nas pessoas onde a semente germina. (Discipulado)
4º) Vamos perseverar, independente das perseguições e das dificuldades que queiram se interpor no nosso caminho. 
Portanto, VAMOS SEGUIR SEMPRE EM FRENTE!   

“Portanto, meus amados, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão”. ( 1 Co. 15.58).

Pr. Armando. 
Encantado, 16/06/2014.



